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Motive-se! Aprenda! https://youtu.be/7r_gVAqcqJI 

 

Maria Quitéria de Jesus (27 de julho de 1792 – 21 de agosto de 1853) foi a primeira mulher 
a fazer parte do Exército Brasileiro. Considerada a heroína da Independência, a baiana fingiu 
ser homem para poder entrar nas Forças Armadas. 
A jovem Maria Quitéria juntou-se às tropas que lutavam contra os portugueses em 1822. Ela 
utilizou o nome de seu cunhado, ficando conhecida como soldado Medeiros, já que somente 
homens faziam parte do Exército. 

Semanas depois de entrar para o Exército, Maria Quitéria teve sua identidade revelada. No 
entanto, o major Silva e Castro não permitiu que ela saísse das tropas, já que era importante 
para a luta contra os portugueses por sua facilidade com o manejo de armas e sua disciplina 
em batalha. 

Vida pessoal 
Maria Quitéria nasceu em 1792, em uma fazenda localizada na então freguesia de São José 
de Itapororocas, local onde hoje fica a cidade de Feira de Santana, na Bahia. 
Aos 10 anos, Maria Quitéria perdeu a mãe e ficou responsável por cuidar de suas irmãs. Seu 
pai casou-se mais duas vezes. A jovem teve uma relação conturbada com sua segunda 
madrasta, já que ela não aceitava o jeito independente de Quitéria. 

Maria Quitéria não tinha formação escolar, mas era experiente na caça e na pesca, assim 
como no manejo de armas. Diferente das moças de sua época, ela era independente e 
contrariava os padrões da sociedade. 

De soldado Medeiros a cadete Maria Quitéria 
Em 1822, o Conselho Interino do Governo da Bahia passou a recrutar voluntários para as 
lutas de apoio à Independência. Maria Quitéria interessou-se pela proposta e pediu ao seu 
pai permissão para se alistar, mas foi proibida por ele. 

Decidida a lutar pela Independência, Maria Quitéria contou com a ajuda de sua irmã, Tereza 
Maria, e seu cunhado, José Cordeiro de Medeiros. Ela pegou o uniforme do cunhado 
emprestado, cortou seus cabelos e apresentou-se como homem ao Exército. 

Como soldado Medeiros, Quitéria juntou-se ao batalhão “Voluntários do Príncipe Dom 
Pedro”. 
O pai de Maria Quitéria procurou o batalhão e contou que ela era mulher. Como ela já era 
reconhecida por seus esforços, disciplina e facilidade com as armas, o major não permitiu 
que ela fosse desligada do Exército. 

Após adotar seu nome verdadeiro, Maria Quitéria trocou o uniforme masculino por saias e 
adereços. Sua coragem em ingressar em um meio masculino chamou a atenção de outras 
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mulheres, as quais passaram a juntar-se às tropas e formaram um grupo comandado por 
Quitéria. 

Quitéria participou de vários combates com o batalhão, entre os quais estiveram a defesa 
da Ilha da Maré, da Barra do Paraguaçu, de Itapuã e da Pituba. 

Depois da declaração da Independência, as tropas portuguesas permaneceram combatendo 
no Brasil. Maria Quitéria, mais uma vez, destacou-se ao guerrear com as mulheres de seu 
grupo, na foz do rio Paraguaçu, na Bahia. 

Com a derrota das tropas portuguesas, em julho de 1823, Maria Quitéria foi promovida a 
cadete e reconhecida como heroína da Independência. Dom Pedro I deu a ela o título de 
“Cavaleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro”. 

Fim da carreira militar 
Após o fim das guerras pela Independência, Maria Quitéria decidiu retornar à região onde 
morava. Dom Pedro I escreveu uma carta ao pai dela reconhecendo sua importância para o 
Brasil e pedindo que ela fosse perdoada por fugir de casa. 
Posteriormente, Maria Quitéria casou-se com o lavrador Gabriel Pereira de Brito. Ela teve 
uma filha, Luísa Maria da Conceição. Ao ficar viúva, Quitéria mudou-se para Feira de 
Santana para tentar receber parte da herança deixada por seu pai, em 1834, mas desistiu e 
foi para Salvador. 

Foi em Salvador que Maria Quitéria faleceu, em 21 de agosto de 1853, no anonimato. Ela 
foi sepultada na Igreja Matriz do Santíssimo Sacramento no bairro de Nazaré, na capital 
baiana. 

Homenagens 
Maria Quitéria tornou-se símbolo da emancipação feminina e exemplo para mulheres de 
todo o país. 

A heroína da Independência foi condecorada patrona do Quadro Complementar de Oficiais 
do Exército Brasileiro. Em 1953, no aniversário de 100 anos de sua morte, o governo 
brasileiro decretou que seu retrato estivesse presente em todas as repartições e unidades 
do Exército. 
 
Por Lorraine Vilela 
Jornalista 
 

Atividades 
 

1) Qual foi o papel de Maria Quitéria na Independência do Brasil? 
 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
2) Quais eram os ideais que ela defendia? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
3) Que ano Maria Quitéria morreu? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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